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Doutor já foi gente importan-
te. Mas doutor já era. Agora, 
quase todo mundo é doutor. E 
o que é demais, cansa. Em ca-
da esquina há um doutor. Ou 
vários doutores. Aliás, entre 
as esquinas também. É dou-
tor que não acaba mais. Uma 
doutorada. Uma doutorama. 
Um enxame de doutor. Pois 
até “fábricas” em nossa ci-
dade há tempos existem. São 
lançados em série, de todas as 
marcas, cores e tipos... Isso, 

gente, graças a Deus! Não sou 
contra a formação de douto-
res, não. Pelo contrário, sou a 
favor dos doutores, e muito. 
Aliás, até ajudei a edificá-los, 
e com amor. Eles são o reflexo 
da cultura de um povo. E po-
vo não vive bem sem doutor. 
Embora doutor não possa viver 
também sem o povo. Doutor 
já é povo. E povo já é dou-
tor. Como disse, quase todo 
mundo é doutor... Entretanto, 
quanta falta de doutor pelo 
mundo!

Você talvez não me esteja 
entendendo. Mas o que exis-
te é uma distribuição hetero-

gênea de doutores. Doutores 
amontoados nos grandes cen-
tros. Assim, perdem o valor. 
“Doutor já era”. É um princípio 
elementar de Economia: gran-
de oferta desvaloriza o produ-
to. Doutores a dar com pau! 
Homens com uma jamanta de 
livros na cuca, vistos como ho-
mem-povo. Homem vulgar. Às 
vezes nem visto. Ou visto com 
menosprezo. Ai dele se não fi-
zer um malabarismo danado 
para aparecer... e sobreviver.

Zerbine e Barnard, para que 
aparecessem, tiveram que me-
ter a mão no coração do povo. 
Tornaram-se famosos e imor-

tais. Doutores imortais. Alguns 
há que, para se destacar, en-
fiam a faca no cliente. No bolso 
do cliente. E até na sua barriga, 
desnecessariamente. Tornam-
se doutores famosos, também. 
Fama solapada. Morrem como 
um gatuno vulgar. Muito feio 
para doutor... Repito, gente. 
Sou muito a favor dos douto-
res. Dos doutores conscientes. 
Os únicos dignos da imortali-
dade terráqueo-celestial.

Acontece que o Barbosa, ou 
“Barbosinha”, não era dou-
tor. “Barbosinha” era apenas 
um mendigo das ruas cam-
po-grandenses. Porém, um 

mendigo-imortal. Todos da 
sua época ainda o trazem vi-
vo na lembrança. Sua imagem 
ainda perambula no relicá-
rio da minha adolescência... 
Vislumbro-o, aquele men-
digo mulato, quase crioulo, 
descalço, arcado para frente, 
alimentando-se onde alguém 
lhe desse de comer, dormindo 
onde o cansaço e a noite o to-
lhessem...

Seu companheiro insepa-
rável era aquele trapo de co-
bertor “pinica-negrinho” ou 
“seca-poço”, envolvendo-lhe a 
cacunda, quer na geada, quer 
ao sol ardente. Entretanto, 
“Barbosinha” era mais autên-
tico pela mania que tinha de 
se por agachado, de cócoras, 
e procurar pelo chão, através 
da mão improvisada em lupa, 

algo que não existia. Explica-
se, lendariamente, que ele ca-
çava uma pedra preciosa que 
garimpara e que alguém lhe 
roubara... Outros diziam que 
a loucura era por causa da ex-
mulher, formosa cabrocha que 
o abandonara. O fato é que o 
“Barbosinha” procurava, pela 
vida, algo que nunca encontra-
va. Por isso o seu vulto esguio e 
minguado imortalizou-se den-
tre os “tipos” da nossa história 
popular da cidade. Um mendi-
go imortal.

Honra ao mérito! Pois quan-
ta e quanta gente existe, às 
vezes doutor, também mendi-
gando o impossível pela vida... 
Todavia, menos felizes que o 
“Barbosinha”, porquanto não 
conseguirão, sequer, tornar-se 
um mendigo imortal!

Paz dos Camalotes
*Poema musicado pelo compositor/
cantor Zé Du

                eu trago em mim um rio 
                e assim sorrio,
                lembrando que sou rio 
                                e mar também...

                somar meu rio ao mar 
                é bom, faz bem
                e marca a dimensão 
                de um sonho a fio
                que parte... e é parte de mim...

                e há sempre um novo porto
                um pequenino bote
                na paz dos camalotes...
                qual fogo de um afago
                        ou o tom carmim
                        de um fagote...

                ah, um horizonte
                um desafio... enfim.

Rubenio Marcelo

Aborto
o que teria acontecido
de diferente com relação
a todos os acontecimentos
posteriores
                se
naquele dia
ou teria sido noite
               eu
em vez de virar ao lado
tivesse tomado o rumo da rua
em outra direção
naquele momento
teria sido
               fragmento
de razão
ou falta de ação
dos futuros que abortei

Henrique de Medeiros

Há um Amor...
Há um amor 
que envolve todos os amores...
que nos faz ver tudo diferente...
Como se as coisas, os fatos,
os gestos das pessoas
tivessem diferentes cores...
Um amor indefinível
como todos os amores...
Só difere por ser universal
e por levar-nos por caminhos
onde às vezes encontramos,
entre flores, espinhos... 
                     Mas nunca
nem a sombra do mal!...
Esse amor que ilumina
e aquece a nossa vida
é o que vem do Espírito Santo
e nos ajuda a viver
mesmo tendo o coração ferido
e os olhos em pranto.

Oliva Enciso

Cromo 
 
No seu manto de grinaldas de carmim
vinham
os retalhos da noite descendo suavemente
as escadarias do infinito... À sua frente, 
um cortejo de luzes esmaecidas
lembravam guerreiros exaustos 
ao fim de um dia de batalha...
Na sua esteira,
um séquito de sombras peregrinas
como lanças embainhadas, caladas,
na pesada angústia do próximo combate...

F. Leal de Queiroz

Ileides Müller – poeta e cronis-
ta, pertence à ASL 

Os primeiros anos de existência, de 
estudos, de trabalho, de casamento... 
costumam ser um período marcante, 
onde tudo é novidade, descobertas e 
aprendizagem. Neles ocorrem os pri-
meiros passos, hesitantes, mas que 
atraem os próximos e vão imprimin-
do um ritmo até garantir a firmeza de 
um caminhar desenvolto a se prolon-
gar pelo tempo. É um período neces-
sário para a consolidação do novo. 
Têm sabor especial.

Dia 2 de outubro de 2021, com 
muita alegria, completo seis anos 
como acadêmica da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras (ASL). 
Ainda permanece viva e vibran-
te dentro de mim toda a emoção 
sentida naquela noite e, certamen-
te, por muito ainda permanecerá. 
Impossível esquecer o carinho com 
que fui recebida por todos os confra-
des e confreiras da mais tradicional 
instituição literária de Mato Grosso 
do Sul: as palavras proferidas, os 
olhares de acolhimento, os cumpri-
mentos, os abraços, as felicitações... 
Em minhas lembranças, ainda soam 
fortes as palavras do estimado con-

frade Rubenio Marcelo em seu belo 
discurso de saudação: “...Que seja-
mos cientes de que a imortalidade 
do escritor não vem com a Academia, 
vem sim com a sólida potencialidade 
da sua obra e com a flama vital do seu 
sério trabalho reconhecido através 
dos tempos. E aqui vale relembrar 
o Padre Vieira, que tão bem assim 
expressou: ‘No nascimento somos 
filhos de nossos pais, na ressurrei-
ção seremos filhos de nossas obras’”. 

Naquela inesquecível solenida-
de, tomada pela emoção, manifestei 
meus agradecimentos a todos que 
ao longo da minha vida contribuí-
ram para meu crescimento pessoal 
e intelectual, acompanhando meus 
passos e me sustentando pela jor-
nada: meus pais, irmãos, esposo, fi-
lhos, amigos, colegas, professores, 
escritores... Pessoas essenciais, sem 
as quais eu não seria o que sou, e as-
sim me pronunciei: “Como o mar se 
fortalece pela consumação dos rios, 
sou o resultado da mistura de afetos 
e incentivos recebidos ao longo des-
ses anos”. E, sobre o ofício de escritor, 
proferi: “Escrever é um dos atos mais 
solitários, porque a palavra é exigen-
te, requer atenção, cuidado, intros-
pecção, devotamento. É nas letras 
que o escritor encontra seu refúgio, 
mas é, também, por meio delas que 
alça voos. Embora o ato de escrever 
seja solitário, o voo do escritor só se 
efetiva pelas asas de leitores que bus-
cam no livro alcançar novos horizon-
tes. Academias de letras existem para 
reunir pessoas que anseiam superar 
seus próprios limites no uso cotidia-
no da palavra escrita, da arte poéti-
ca, da criação literária... em ousados 
projetos de edificação de porvir”. E, 

hoje, reafirmo o compromisso assu-
mido naquela ocasião: “Como pro-
fessora, quero continuar estudando 
e semeando livros e versos por onde 
passar...”. E assim concluí: “Com a 
alma em festa, chego à Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras muito feliz, 
mas sem nenhuma vaidade, porque 
entendo que, enquanto vida tiver-
mos, temos missões a cumprir. Estou 
chegando movida pela vontade de 
contribuir para o fortalecimento des-
ta entidade literária, e com o coração 
aberto ao novo, ao bem e ao belo, pa-
ra ser útil aos que de mim precisarem 
nesta seara literária”. 

Passados seis anos da nossa posse 
na ASL, sinto que Deus me conduziu 
pelo tempo, distanciando-me daque-
le acontecimento, mas manteve viva 
em meu coração a alegria que senti 
naquela memorável solenidade, en-
tre pessoas especiais. Seis anos de 
vida acadêmica. Com gratidão, sigo 
pela vida semeando livros e versos.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br
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POESIAs

SEIS ANOS Seis anos de vida 

acadêmica. Com 

gratidão, sigo pela 

vida semeando livros e 

versos”

SÍMBOLO. Brasão da ASL, que fará 
50 anos em 30/10/21

EDITAL – ASL

“MENDIGOS IMORTAIS” CAMPO-GRANDENSES
 (I): Barbosa ou Barbosinha

HERÓIS DE GUERRA EM MATO GROSSO DO SUL
Valmir Correa – secretário-ge-
ral da ASL e membro do IHGMS

 
Nos anos vinte do século passado, o 
professor e capitão Pedro Cordolino 
de Azevedo, da Escola Militar de 
Realengo, iniciou uma campanha 
de grande repercussão objetivando 
arrecadar fundos para a constru-
ção de um “Monumento aos Heróis 
da Resistência à invasão de Mato 
Grosso”. Foi criada uma Comissão 
Central para a sua realização, for-
mada por militares, políticos, pro-
fessores e que se foi renovando no 
período de 1920 a 1926. Neste belo 
monumento, escolhido através de 
concurso público, estão represen-
tadas as figuras de Antonio João, do 
Guia Lopes e do coronel Camisão. A 
partir de então, a preocupação era 
encontrar o local onde foi enterrado 
o defensor de Dourados, Antonio 
João, resultando em pesquisas in-
frutíferas do engenheiro Armando 
de Arruda Pereira e do general 
Valentin Benício da Silva. Décadas 
depois, nos anos quarenta, o corum-
baense Francisco de Paula Achilles, 
que foi diretor do Departamento de 
Imprensa Nacional na ditadura de 
Getúlio Vargas, voltou ao mesmo 
assunto. Depois de passar pela re-
gião da antiga Colônia de Dourados, 
num estilo literário e lírico, bem a 
gosto da política de engrandeci-

mento do Estado, reforçou o sentido 
épico deste acontecimento. Enfim, 
todos esses esforços não foram em 
vão.

Em 6/09/1941, o Jornal do 
Comércio noticiava que “os restos 
veneráveis dos heróis de Dourados 
e Laguna passarão amanhã por 
Campo Grande para irem repousar 
no monumento erguido pela nação 
em sua honra”. Com esta notícia, 
havia uma convocação cívica para 
a participação dos campo-granden-
ses nas homenagens durante a pa-
rada do trem na estação ferroviária. 
Segundo comunicado do Quartel 
General, “realizar-se-á amanhã, 7 
de setembro, a translação para o Rio 
de Janeiro, onde serão depositados 
na cripta do monumento erigido na 
Praia Vermelha, das urnas que con-
tém as ossadas do coronel Camisão, 
tenente-coronel Juvêncio, tenente 
Antonio João e de Francisco José 
Lopes, guia da histórica e legendá-
ria coluna que escreveu as inigua-
láveis páginas de sacrifício, bra-
vura e patriotismo da Retirada da 
Laguna”. Essas ossadas foram trans-
portadas pelo trem NOB desde I/5º 
Regimento de Artilharia da Divisão 
de Cavalaria, em Aquidauana. No 
dia 8, o mesmo jornal registrou a 
grande repercussão do evento, com 
a chegada do trem noturno, onde 
estava engatado o carro especial 

que conduzia as urnas com os res-
tos mortais desses heróis da guerra 
com o Paraguai. Segundo a notícia, 
estavam presentes nesta home-
nagem o general José Maria Pinto 
Guedes, comandante da Região, 
seu Estado-Maior e mais algumas 
altas patentes do Exército, o juiz 
de direito Eurindo Neves, o prefei-
to Vespasiano Barbosa Martins, o 
promotor militar Waldemar Torres, 
o médico Nicolau Fragelli, que 
também era diretor do jornal O 
Progressista, o redator do Jornal do 
Comércio, Osvaldo Freitas, além de 
uma grande massa popular e de um 
contingente militar. Ainda, sobre o 
evento, o jornal também registrou a 
presença de Risoleta Lopes Novais, 
neta do Guia Lopes. Infelizmente, 
não encontrei outras notícias sobre 
o assunto.

O que me estranha é o fato de não 
existir ainda em Mato Grosso do Sul 
um memorial sobre este conflito, 
que envolveu grande parte do pró-
prio território sul-mato-grossense. 
Um memorial deste tipo deveria 
ter, também, um centro de pesqui-
sas, um repositório de arquivos do-
cumentais, uma biblioteca sobre o 
assunto e um museu de peças his-
tóricas. Enfim, um espaço de conhe-
cimento e de encontro de amigos 
brasileiros e paraguaios para home-
nagear os seus heróis.

O presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atri-
buições e de acordo com o artigo 4º do 
Estatuto da ASL, comunica que:

a. Se encontram vagas, por falecimento 
de seus titulares, as cadeiras de nº 27 e 38;

b. Os candidatos interessados em con-
correr aos referidos assentos poderão 
inscrever-se no período de 20/09 a 1º/10 
do corrente ano (atendimento da ASL 
neste período: de segunda a sexta, das 
13h30min às 16h);

c. Para se habilitar a concorrer, o/a 
candidato/a deverá – de acordo com o 
parágrafo 3º do artigo supramencionado 
– ter publicado obra original de significa-
tivo valor literário e cultural, possuir re-
putação ilibada e residência habitual no 
Estado de Mato Grosso do Sul;

d. O/a pleiteante deverá ainda ser 
apresentado/a oficialmente por três 
Acadêmicos/as da ASL, que justificarão a 
indicação;

e. Para tanto, o/a interessado/a deverá 
apresentar requerimento de inscrição – 
dentro do período acima – dirigido à pre-
sidência desta Casa de Letras (Rua 14 de 
Julho, nº 4.653, B. São Francisco, Campo 
Grande/MS), acompanhado de curricu-
lum vitae e de exemplares das obras auto-
rais publicadas, além dos documentos de 
apresentações referidos no item anterior.

Campo Grande, 18 de setembro de 2021.
Henrique Alberto de Medeiros Filho

Presidente


